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É o homem dos sonhos: Deus lhe fala assim. No primeiro, quando tem apenas nove anos, Nossa Senhora aponta um grupo de animais ferozes transformados em cordeiros e diz: “É isto que deves fazer para meus filhos”. João Bosco irá obedecer. Realizará os sonhos. Até a santidade.

Santo. Quem poderia afirmar isto, quando aos 16 de agosto de 1815 nasceu num sítio dos Becchi, num lugarejo de poucas casas chamado Morialdo, distrito de Castelnuovo de Asti no Piemonte. Francisco, o pai, viúvo com um filho, Antônio, casou-se novamente com Margarida Occhiena; nasceram José e João. O pai  morre de pneumonia em 1817, quando João não completara dois anos. A mãe Margarida não desanima por causa da viuvez e dos dois filhos para criar. Mostra-lhes a fé das obras. João torna-se logo um pequeno líder no meio dos colegas, organizador de jogos, mágico e artista como os de circo, e catequista. Com doze anos, vai trabalhar na fazenda Moglia de Moncucco. Em 1835 ingressa no Seminário de Chieri. Seis anos mais tarde, em 1841, é sacerdote ordenado por D. Fransoni, arcebispo de Turim.
Assim se torna o Pe. Bosco ou em italiano Dom Bosco. E empenha-se a sonhar e a realizar seus sonhos, isto é, o projeto de Deus sobre ele. Olha ao redor e descobre os “animais ferozes” que é preciso domesticar: os jovens pobres, sozinhos, abandonados, desesperados. Para eles funda um oratório, cuja sede definitiva será em Valdocco, periferia de Turim. Prega, reza missa, confessa, escreve livros, funda jornais, constrói igrejas, torna-se o defensor de seus meninos pobres, viaja, adoece. Uma vida muito intensa, sem descanso. Chega sua mãe para ajudá-lo, conhecida como “mãe Margarida” por uma multidão de filhos.

Para que tudo continue depois dele funda uma congregação religiosa dedicada a São Francisco de Sales: os Salesianos. Rapidamente se difundem pelo mundo e Dom Bosco poderá ver o primeiro cardeal salesiano, João Cagliero. Tem a simpatia e o apoio de dois Papas, Pio lX e Leão Xlll, mas enfrenta incompreensões e hostilidades, chegando a ponto de pensar em eliminá-lo. Todos o procuram, e ele acorre, incansável invariavelmente alegre não obstante os problemas. Um de seus lemas era ser alegre, fazer o bem e não se preocupar. Depois de tanto trabalho o colono dos Becchi morre quando amanhecia o dia 31 de janeiro de 1888, com 72 anos e cinco meses. No dia a Páscoa de 1934 o Papa Pio Xl – que o conheceu pessoalmente – proclama João Bosco santo.

No meio de tantas preocupações, um pensamento o empolgava: a educação dos meninos, que devem se tornar “honestos cidadãos e bons cristãos”. A sua pedagogia se resume no encontro com Bartolomeu Garelli, o primeiro menino do Oratório. É um órfão de dezesseis anos, natural de Asti como Dom Bosco. No dia da Imaculada de 1841 encontra o sacerdote dos Becchi na sacristia da igreja de São Francisco de Assis em Turim. Falam em dialeto, ou melhor, fala somente Dom Bosco: o outro lhe desfia uma série de não, não tem pai, nem mãe, não sabe ler nem escrever, não sabe fazer quase nada. Finalmente Dom Bosco pergunta: “Pelo menos sabes assobiar?” E chega o primeiro sim. A mensagem é as seguinte: todos os meninos podem se tornar protagonistas da sua vida, também se sabem pouco ou nada. Assim começa o Oratório e tudo o resto. Dessa forma João Bosco, o homem dos sonhos realizados, se torna santo.
(Fonte: “Vita Giuseppina”: Tradução de Pe. Cornélio Dall’Alba)
João Melchior Bosco, nasceu em 16 de Agosto de 1815, no município de Castelnuovo d`Asti, no Piemonte lugarejo de Becchi , a cerca de vinte quilômetro da cidade de Chieri. 


Segundo o costume, foi batizado, no dia seguinte, na igreja paroquial. Seu Pai chamava-se Francisco, sua Mãe Margarida Occhiena. Os Boscos eram pequenos agricultores, proprietários de uma minúscula propriedade e de alguns animais. Eles pertenciam a uma categoria social então em constante progresso nas colinas de Montferrat. 
A pequena família compreendia além dos pais: um rapaz de nome Antônio, filho de um casamento anterior d Francisco; José e João, filhos de Francisco e Margarida; e a Mãe de Francisco.


No ano de 1817, morre Francisco vítima de pneumonia. Era preciso viver e sobreviver. Margarida assumiu sozinha uma tarefa particularmente difícil. Mulher simples e forte, ela a enfrentou.


João, mais ou menos aos nove anos, um sonho lhe ensinara o método, que para ele não era muito natural. Pois, costumava a resolver os conflitos a soco e pontapés e voltar para a casa de camisa rasgada e os joelhos sangrando. Segundo sua versão do sonho (que relatara mais tarde), tal como a repetiria até seus últimos dias: encontrava-se entre diversas crianças que riam, brincavam, mas também blasfemavam. A blasfêmia era um vício comum na Itália desse tempo, e os mais novos gostavam de imitar os adultos. João havia aprendido de sua Mãe a respeitar a Deus, Jesus e os santos, a começar pela virgem Maria. Ele se atirou contra os blasfemadores, ordenou que se calassem e acrescentou alguns golpes
para se fazer entender. Um homem de aspecto venerável surgiu então de pé ao lado dele. “Não é com golpes, mas pela ternura e caridade que deverás ganhar amigos.” Os garotos haviam parado de discutir e tinham-se aproximado do personagem. “Eu vi então, ao lado dele”, contaria João, “uma senhora com um longo manto. Os meninos haviam desaparecido. No lugar deles, uma multidão de animais mais ou menos ferozes. “Eis o teu campo de ação”, disse a senhora. “Conserve-se humilde, forte e decidido. E tudo o que vês acontecer a esses animais deverás fazer com meus filhos”. Olhei em volta: cordeiros haviam substituído os animais ferozes. Perguntei à senhora o que tudo aquilo poderia significar. “Compreenderás tudo ao seu tempo”, respondeu ela colocando sua mão sobre minha cabeça”. Aos nove anos de idade, aquilo o levou a refletir.


Desembaraçado e astuto, quando chegava a primavera, ele inventava pequenas representações teatrais, às vezes divertidas e instrutivas. “Acreditem-me”, asseguraria ele mais tarde, “aos 11anos eu realizava números de ilusionismo, executava saltos perigosos, malabarismo, andava de cabeça para baixo.


Recém-chegado da Fazenda donde fora trabalhar, perto de Castelnuovo, participa de uma pregação, no dia de todos os Santos, de 1829. À noite no caminho de volta, encontra o velho capelão de Murialdo; o capelão lhe fez perguntas sobre os sermões; João repetiu o sermão inteiro. O capelão reconheceu nele um jovem desejoso do Sacerdócio. No dia seguinte, João vai morar com o capelão, a convite do próprio. As primeiras lições de latim começaram imediatamente. Pe. Calosso tornou-se assim, de uma só vez e ao mesmo tempo, o pai, o mestre e o benfeitor de João Bosco. O velho padre, veio a falecerem 1830, fato lastimável para João, que chorou muito.

Na escola, tinha uma memória fantástica, quando chegou o outono de 1834, nosso camponês colegial foi admitido na classe de retórica. Soara para ele a honra de escolher seu caminho. O clero diocesano, que ele considerava distante dos jovens e exposto a toda sorte de tentações, não o seduzia mais. Por que não tentar a VR? Foi bater à porta dos Franciscanos em Chieri. O Convento da Paz registrou seu pedido de admissão. No dia 28 de abril de 1835, seu nome apareceu no registro dos postulantes. No então João hesitou em dar esse passo. Pediu conselhos a Comollo e ao tio deste, que era padre. Ao final de uma novena a Nossa Senhora das Graças (comum com seu amigo), optou pelo Seminário diocesano.    


Aos vinte anos, João Bosco ingressa no Seminário Arquiepiscopal em Chieri, ajudado financeiramente pelo teólogo Luís Guala, fundador e reitor do colégio eclesiástico de São Francisco de Assis (Turim). Bosco passou sete anos: dois anos cursando filosofia e cinco, teologia.


Os primeiros contatos com o seminário não o encantaram. O principal dever era o estudo. Porém, todos concordam ao afirmar que as especulações de filosofia e de teologia escolástica pouco atraíam o clérigo Bosco. “Habituado no colégio à leitura de clássicos, às imagens da mitologia e das fábulas pagãs, eu não encontrava nenhum prazer nas coisas ascéticas” confessará ele mais tarde. Mas graças a sua boa memória removia facilmente os obstáculos.


Seu amigo Comollo, que também foi para o seminário, refreava e acalmava Bosco, que era meio nervoso. “Bem-aventurado quem tem um amigo”, repetirá ele. Durante sua preparação para o sacerdócio, Comollo contribuiu para o progresso moral e espiritual do seminarista Bosco mais do que todos os mestres do Seminário. Luís morreu no dia 2 de abril de 1839.        


Ordenado sacerdote em 5 de Junho de1841.No início de sua vida sacerdotal, estava quase decidido a ser missionário nas Índias, entretanto, seu diretor espiritual, Pe. José Cafasso, que o conhecia profundamente, opôs-se dizendo que sua missão era os jovens de Turim. Três cargos foram oferecidos ao novo padre: preceptor em uma família rica de Gênova, capelão em Murialdo, e por fim, vigário em sua paróquia de Castelnuovo d’Asti. Seguindo os conselhos de Pe. Cafasso optou por uma situação muito diferente e matriculou-se no colégio eclesiástico de Turim. Esse colégio ensinava a “ser padre”, escreve Dom Bosco.


Padre Cafasso era professor de moral naquele instituto. Não satisfeito em ensinar a função pastoral, também a pratica: catequese dos noviços, visitas as prisões, acompanhamento dos condenados à morte e, certamente, pregações religiosas e confissões assíduas. O jovem padre Bosco começou seu apostolado seguindo a linha de seu mestre.


Profundamente sensível ao problema dos jovens abandonados, ou que viviam longe de suas famílias como operários, nasceram os oratórios festivos, que seriam a célula-base do grande esforço educacional de Dom Bosco e seus Salesianos. O oratório de São Francisco de Sales foi o primeiro, e fundado com ajudado teólogo João Borel, na periferia de Borgo Dora, transferido-se, dois anos depois, para os prados de Valdocco. Sua mãe Margarida esteve ao seu lado, de 1846 à 1856, quando veio falecer. Foi uma grande Mãe para aqueles meninos.  


Com oratórios festivos, Dom Bosco abriu escolas industriais, artesanais, escolas de segundo grau, casas de hospedagem,... Sua obra era uma inovação tão radical em seu tempo, que ele chegava ser contrariado, até mesmo pela autoridade eclesiástica, sendo considerado louco.


Em 1859, Dom Bosco se dispôs a fundar uma sociedade religiosa em um país agitado.A segunda guerra pela Unificação da Itália havia começado. No ano de1864, funda uma congregação religiosa que ajudasse e perpetuasse suas iniciativas para com os jovens, e chamou-a de Sociedade São Francisco de Sales, daí a palavra Salesianos. Para entender à educação feminina, fundou com a colaboração de santa Domenica Mazzarello, o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora.


Bosco lançou também mão na pena, divulgando escritos para formação cristã dos fiéis. Nasceram de sua iniciativa as “leituras católicas”, em fascículos mensais, e uma Biblioteca da Juventude Italiana. Alargando mais seus horizontes apostólicos, começou a enviar os Salesianos a outras nações para obra educativa e missionária, e, desde 1875, sua congregação começa a trabalhar nas missões entre os não-cristãos. Altamente Benemérita é a obra no Mato Grosso e na Amazônia dirigidas por eles(Salesianos).


A grande arma formativa desse homem prático, e de ação foi o método preventivo, segundo o ditado: “Vale mais prevenir do que remediar”. Dom Bosco foi um santo dos tempos modernos.


Com distúrbios cardiopulmonares e renais que se agravaram e, fraqueza na sua espinha dorsal Dom Bosco na noite do dia 30, arquejava e respirava com dificuldade. À uma hora da manhã, os Salesianos ajoelharam-se para receber sua última benção. Eram quatro horas e quarenta e cinco minutos do dia 31 de janeiro de 1888, morria o pai da juventude, com setenta e dois anos.                      


Quando Dom Bosco morreu a congregação contava com 774 religiosos professos e 267 noviços distribuídos por 57 centros da Europa e na América do Sul. Um século depois conta com 16.995 religiosos professos e 647 noviços instalados em 1.636 centros nos cincos continentes.


O primeiro confrade, e Superior Geral, Miguel Rua. João Bosco, foi canonizado por Pio XI ( que fora hóspede seu no oratório de Valdocco), em primeiro de abril de 1934;  desde 1936, sua memória obrigatória é celebrada no seu dies natalis. Recentemente, ele foi proclamado, por João Paulo II, “pai e mestre dos jovens” (título da coleta). 

